
PUBLIOAÇÃO DE INQUERITO A' VIDA 'NAOIONAL

29 e 31

�scola de ArtHices

Por occa ião da partida para Europa do

sr. dr. Hercilio Luz, r-utre as homenag TIS tri­

butadas a S. Exa., figurou a brilhall te for­

matura dos alumnos ela E. (·()Ll dt· Artiti­

ce ,que compareceram uniformisados.
Duas 0U as r snltaram n' essa formatu­

ra: a Ü� iplina C0111 ql1 os nlumnos se apre­
sentaram revelando o uidado, o zelo e a

competencia do seu íncansnvel director sr,

-dr. J ão Oandido da Silva Muticy e a legan­
cia do uniforme todo elle pl'Ppal'ado na Es­

cola, documentando assim a utilidade de a,

se estabelecimento que 1>€1n merece o seu

de, envolvimento. 01110 em ant ri r s ar i­

gos t lUO demonstrado-
E e"'se de envolvilnento só pode ser effi-

ciente se o Externato s transformar em

int rnato ou se fôr patrocinado pelo emi­

nente nr. Mini tr da Agri ultura - que
e um homem de largo descortino. perfeito

conhecedor do d partamento que em tão
bôa hora lhe foi c' nf'iado - a creação de
um ahrigo paru os orphãos e desvalidos,
que estudando na Escola, tenham um lozaro

a.q llP �e recolham no qual se eduquem ffi-
rl(}11tt}!11entp.
Os ahuuno: ahrigados n'e e patronato,

sob '1 <li!' l't:ão <h' uma elas no ssas in titui­
GÕl'� <ll' caridado, sé) assim poderão COll1-

pletar seus e tndos, eu tirocinio, off�l'e­

�end(,) (distas peritos não simples apr n­

dizes com alsrnm traquejo, como ora sue­

C8<1<) om su» mn ioriu.
Só por e ses dois meios o governo po­

dedi. obter omp n ação do seu e forço.

A' nossa digna 0 incansavel repre nta­

(Ião no Oongre so Nacional entrevamo .... a

solucão d'esso elevado problema.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o meu amigo X.' sorriu muito diseret.a!D""tl',
abotoou devagar o paletó, e olhando-me üxamen­
te, de 011 escapar tas palavras:
_ ••atia, 1IH'1I caro, o amor amda permanece o

me 'WO. t' a idviu que dt'II(' temos será sempre a

me IDP i rri-med ia velment» irtenticn
E apt'zar dI' doura-lo (, ombruçado em não sei

quantos di ·fal'(·Pí'. a uu e: sudação revelará quan­
to (h' po. tiço e de torpe n' elle houver.
Fizeram- e conveuçõe t' rótulos par.i torual-o

bem-visto e eompativel vom algumas theorias ('.ou.
temporuneas,

. _

E li uma cousa tão mal eomprehendida tao pes­
simauieme orgmizada que as sua 'i manifestações
. ão einpre cuidadosamente oocultadas.
E depois de uma pausa, accresr-entou:
- E' muito eurioso.r-oufortue notou alguém, esse

objectivismo masculino de localizar a hO.II·;l
eonjugal em um logar bastante inconveniente. O
amor é sufficientemente natural para SUJAlt:lI' " '

Ú regra e oonvencioualismo impostos á tantos
mil reis 't-'gundo o grão de solemnidade emprega­
do no a ito.
E pOl'i sso, por constriugirem tão violentamente

a lei natural - fazendo-a andar de -apartilho, é
que vemos e 88 serie iufindavel de, desgraças cio·,
mestica . Crearam uma obrigação, um dever, uni­
came-nte para a mulher e não lhe permittiran
liberdade alguma E para rematar e vendilhar a

menstruo, idade, estaquearam todo esse edificio cie
barro, com falsos princípios, in voeados não menos
falsamente,
- )Ias você exagera .enormemente, atalhei eu.

Então você surbordiua toda a moralidac1e huma­
na, simple mente ao desejo trivial de parecermos
outro' •. differentes <1(' nõs mesmos e cie- toda a vas­
Ia natureza '1
- Poi é exactamente o que eu penso.
U hOIllPIU (> apropria vaidade e ceetameute lho

de 'agi ada uma df'. cenrlencia menos limpa, apelha­
da, cheia dos m�smos appetites do seu longmquo .

alwe ·tral darwiniano, e dahi Ol'�anizou listas e
('odigo' dp hem-viver e clt-' bôa edueação, e iusti­
tuio a polidt-'z. A polidez é ullla vil'tude vet'dadei-
l'amente divina que faz do homem selvagem um
I'eluzente diall1all� - um immutavel ao llSPi'('v

o t.
eontacto ('om o medueado, p os maleducados.
D'ah.i toda e sa �unptuo.;a nUpal�\in, lodo eSSJ

p laQmaraVilhoso guarda roupa de que ('ada al'ma St;

rpv� .te, cOll_fo_rme a' circumstancias e os logal·es.\! eJa voce. () Bl'aga - sempre correcto e apru-mado no co. tumE:' que traja; até hoje, porefll. não, Oculos, Pince-Nez, Binoculo"'l etc. Trab .

lHE:' pagou aquella divida e a coitada da mulher é lhos rapidos executados) po.r pl'ofission:1esquem o vc t� p su�tenta. :-;egTNios de bouc1oh', dmeu Cal'O...... o ent,.etallto o ('asai Ualdas, o Ualda;:, e reconhecida competencia,
d� fl'alH'ez�, paga pOlltualuumtl' as �Uil!� lettl'as e
\.�,�.• em. bl'llra �'onstante, entr'e si, O marido é um

Raa da Quita_da - (E quina de Buenos AYI'es)
VISlOllano (pratw()u mesmo alguns sonet08 pal'a�rl'e�a�ar o, ter?? <;<>ra�ão � o dote pingue de
.,lm(. Calda ',IH.e 1 aullna Olas) e andou sempre aIIDph(',u' (l ver-somhl'a lIotll!',\ 1:-; saltando os mu­
ro: <I" (lulal,aJ...
Ou pnt.ão. veja o (I()(� socego fruido pelo � I,',

([) g (�l LIVRO FUTURO) 1-

.Hnstos �obl'ei�, que calmamente, �uperiormente
in iundarlo das sua vidados terrenas, fe�hH os olhos,
eecos de zoeo, P p:wiellt,H1nentn os deixa fechado'l
se� dnr �vidos á malodioencia e á in v 'ia que
lhe gritam as relações �ue. a. mulher eutr 't"J.Jl.COlU
o actor F. ou com o displicente elegante que rle
fl'equentou tão aS,siduamel�t(> a rasa e €Im qU"1
elle dava r-almadinhas amistosas nas costas, aos
ri 08 �a.f'otos da mulher, ,

E vá você talla: -Ihes em algumas verdades s').

ciaes! Elles repontam logo e declaram-se as peso
soas mais honradas e mais dignas d» per·mansce.
rem na terra e aceusam o resto dr) hUlllallidadp
infe�iz que os não .eomprehende .e .uão lhes, trihu­
ta uma admiração respeitosa e' digna .

Heroes supremos da vida! - os unicos de�fru.
otadores absolutos da Civilização; exultemos to­
dos: - elles que se divertem e nós qUE' os, «on­

templamos.
Si nos, os homens; não andamos primitivamen­

te com a tanga pittoresca si já perdemos alguns
inelegantes attributos ancestraes, não podemos
ainda, affirmar que attingimos ás, eulmiuançias
civilizadas, que somos o seio. o centro da creacão.
Que euganemos .o POVO,! aturdindo-o com a estafa.
da nantilena da sua superorldade e prioridad
oreaeionaes, está bem. EUe paecisa ser nutrido
com essas lendas e é· um modo indirecto de enfra­
quecer-mos-lhe os gritos de fo:ne e de ,h. ospe­
rança. A elle a morte, o assasinato collecti VO. 01'­
denemos que elie se matre ( »cr-uando-Ihe. .com
um pouco de pão ou soprando-lhe algumas pala­
vras ôcas e ret-unbantes, impillemo-lo para frente
e elle, matar-se-há, estrangular-se-há, com; a maio!'
indifferença, com o mais frio (·ambali�mo.
E se :o vestirmos garridamente, lã o veremos

marchar, adestrar-se, exercitar-se a matar, com

l-'('h'1lI'ança de pontaria, os 'cus emelhaiues ao

som de uma fanfarra ou aI) toai' d� um «anhão.
A Humanidade, - concluiu o meu amiiro, - será

!:e�npre do mesmo barl'o • ymbolico,' «a obra de
má al'gilha,.

R.

Ell'allle gratuito da vista diariamentCl por medico o,'uliSlll

PHONE: NORTE 6276
END. TELEG.

CAIXA POSTAL 1715
.NOUGUE'"

'Rlo de Jal.1elro '
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ÜOllUnércjo e Indústria
�����������------��

A M-ENSAGEM GOVERNAMENTAL
.

-.

O sr .. ' Coronel Pereira e Oliveira falia ao Congresso
Re-presentativo do Estado

o illustre republico Exmo. SI'. Coronel Antonio
P(.'I'C'Jl'<.l 43 Oliveira, C).\le,,!1�. qualtdodo ele vico-go­
Yernao.or cm p.xe,l:c�Cl(?" cilnge com }\lUita �\"\'�<:ão
de vistas, os de, tmos {la cornmunhão catharinense
acaba de ler na iustallacão do Con!.�TesHo RE'ptE'­
scntativo, a sua Mensaue:n.
Trnta-se de um documento poli ti -'0 de • .ta valia

que deve seI: lido com vivaz interesse por todo�
quantos desejam a grandeza desta adca utad a cir­
('llSIIH'l'i pção brazíl�it'a.
N'uma linguagem franca e sincera que tanto cn­

raderisa os s�us actos, S. Exa., o Sr. Coronel
Pel'el't:a e Olivélra refere-se, 110 sua magnifica Meu­
saO'crh, ao bom audamento dos S('n-ÍI,:os publi os

no°-periodo con .tituioional be 1923 a 1924,
Com elevado criterio ele experimentado adminis­

tr.ulor o politico, faz largas H pa ttiotic.u consid ra­

ções em torno dos movimentos revoluciouarios que
COi:vlIlsionaram' a ordem no Rio Gr-ande do Sul, no
Rio e São Paulo, demonstrando a attitude de San­
ta Catharina, ollocando-se sempre ao lado do po­
dor constituido.
.\ este respeito, diz:
«O nosso Estudo collocou-so, inunedintamo nte, ao

lado cios poderes eoustitucionaes para 'cuja uianu­

tl'ill:ão e prestigio pôz' á di' pos cão do Gov 1'110 da

Ht'publica todos os recurso llIaW'i .es de qUE' dis­
piH'.
E'-me grato consignar que, nesta dolorosa mero

geneia, o llOSSO Estado deu novo exemplo de amor

às Instituições e ao piiur-ipio da nutoridade, lendo
sido unanime as manife tacões \lll{'!!le ,lloo'l:1ram
por intermedio de todos uporiutdndentes conse­
lhos munioipaos e de muito. particulares, d ab 0-

luto apoio á causa da legalidade, e t ando-se man­

tido inalterada a ordem nu todo o territorlo catha­
nuo II se.

Não é de r-xtraülrár que assim se .léss , porque
é iradl r ioual o espírito l'0118('I'V3d01' do povo catha­
l'mensu e do partido que tem a respollf'abilidade
dp sua oril' lt.ação politica. �

Em l-> guida, oc(;upa-se da reforma da Con titui­
ção Fl'deraf, de accol'do eOIl a iniciativa do Hxmo.

Sr. Dl'. Al'thul' Bel'lIê rdes, illust.re Pre identl' da

Republica,1 apoiando tao IJrilhallte illiciativa.
O ensino publico 111 rflreu como nos .al�nos I!a,:;­
fldos o lllesmo carinho da actual adnlll1lstl'a 'ao,

A Men agem diz:'
.

<O progerssb SIue, rios �ltilllOS a�l��s se tem I'�a­
hzado na difflIsao do ensmo publico e que mUlto
t('1ll cont.ribnido para o bom nome �o no Ó �sta­
do em tadq o paiz, continuou a fazf'r-se eutlr no

anno proximo fipdalo• •

Existen1 '33_ 300 matrirmlas nas escolas nantldas
pelo gov rnO cathal'illenSe e assilll di,stHbuida :

Esenla NOl'llú I 114, 10 E colas Complelllelltal'e::s
461; 11 Grupos. Escolal'e com 3.590; 7 Escolas l'('-

ullida t.128 543 seolas i aladas 27.907,
Existem aiucia lHO escola subvenri::madas 1)('10

govel'l1o fecieral, sendo cio 8.005 o nUlllero d�' �l1a·
tl'ic:ulas, al�1U daf-: SUbVoll('ionada� �wlas mUIII('lpH-

lidadl's e particulares, elevando-se o numero clC'
matricula a um total cip 46.275 alumuos.

.

A �[ensagf'm, como um rr-posirori ) dI' [H'('('i{l'ias
inforruações d todos os departamentos da admi­
nistração, apresenta a lgru'ismos insoplusma \'ei� dos
serviços oxccutodos dr-m: u-rrando o pleno flld'I'S­
cime-nto do !lUS:O Estado.

\..8 iguala a couclu: ão das obras de al vr-ua ria
da Ponte da Indcpendeut-ia -- P.'. a m ara v ilhosa
obra (ip enjenhariu qu- Herr-ilio Luz, n'uru do
seus grandes anhr-llos dr gl'HnJf>ZH paru i\ sua 1(·1"
ra, mandon executar. Diz liUI'

«Já sahiu de Xova York o primeiro '[ll'l'('galllt'n­
to de 1.400 tonelada: dt> <1'0 para a montasnm
da superstructura mr-talica, devendo no corre-u t«
mez chegar aqui os prunciros ter'hUI('O!:' Vara dar
immediato inicio á!:' hrns pre lim in ares d: monta­

gem.» (*)
E' esta, S III duvida, uma alviçareua noti.iia dI'

fonte official que muito de\'(' «nclu-r de satisfnção
a todos os catharincnscs.
A Mensagem regi tra com abun laucia dI" dados

a nossa situação económica e tina n« ira (LuC' é
bastante pro pera,

«O anno de 1923 representa um pvriodo de "x­

cepicional fl0rescimento na vida ecouomicn do E '

tado.
O valor da xportação ubio, ne ssa época, a

cifras nunca alcancadas, ultrapassando as do an­

no anterior em 14.891 :817 Q74 ou S .I j am «creu ü(' 350 o

de accre cimo. �

Em 1914 - 8.216.669 '979; em 1915 - ..

12.581:103$336; em 1916 - 13.017:652�007; em 1920
37:799:244$979;em 1921 - 31.957:775$ 07, em 1922-
42.891. 8t7 374 e um 1923 57.762.072$244.

N ste apitulo - Exportação - a :\1 'n 'agem
apresenta um estudo ompleto, d€mon traudo a

ascendeu ia que anta Catharma vem t ndo como

um do centros mai industriae elo Paiz.
« A recei ta do xercicio financeiro tran 'corrido

n'ul1l montant ti 12:771.276$319 e �eed(>Ll a 'ti­
mL1tiva orçam0ntaria, que foi de 9.793.803$000, em

2.977.473$;J19, o qUl r<'pre 'finta um slIpertlutt dc'

30, 4 %.

Cotejada com a do anuo anterior, a I'E'CE'lta

apr.esentou uma diffpl' Ilç'a de 2.791: 8:H '041 para
I11D1S.

Do ronfl' nto >ntl'l\ a I'pnda on:nda I:' arl'ecada­
da constante cto qUtldl'o appt>llso, l't':-;<\Ita que to­

das às prill 'ipae' rulJrica' da ['C't'Plta a::-;�igllalalll
saldos ollsidpl'H\'pis, '<dif'nt.àlld()-'� as quI' ...;\' �c-

'l'uem:

Divida colonial e Y01H1a::-; de ten'as .

Imposto d expol'ta<:ào , .

Imposto dE' capit.al.. , , . , ..

Imposto territorial.. .

Imposto dt' tl'nn::-;llli 'são de propri,)-
dadt's .

EmolullH'lltos soLr titulo!:' dp h\l'I'a�
Taxa dl' llJ(\trêlg('IlI. - , ..

1.225.:n 1 �171
508.:180�:�7 -!
27 5.l-!G:--; ,) l' ti
:_';)-!.J.4; :70,

2-iUH 2. '2, (;
1 :í-!.�n7 '170
() l.�;i�). 'Ii;! l

(') - E:-:s(' Il1lltPl'ial j I '!.- " _.' :l1','tlll.
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4TO dia 1 do corren te o nosso directo,'
completou 30 anaoa-de seu inicio na IDa·

gistratura do Estado, Cornrnentando esse
'

.."to d'" .e a ':rV"Vu fica , orgão do Go- Tendo o nos o. director telegraphado a' 1

vem 1 ' _.do!P· r�i;l R",t)ubli0atlo BIR \ ti :1.0 exmo, Sr. Dr. Arthür Bel'na.r.d��'·;Ú) ir�6i.npêf
de '19 tIo' conrenre:

.

a sedição (l ao ser esta dó'nlínàt{a,-iecebe�u{o'
« Ha 30 annos, ,o n S.:�O collega sr: dr. e ninente Sr. Presidente - (ia -,: Republica ')S,

Thiago da-Fonseea, que aqui ch=gãra para seguintes honrosos telegrammas:
assumir o tfrgo clt:' juiz de direito da comal'·

.
. -,. .

,

caide S. Jo é, iniciou sua apreciada collabora- « Dr. Thiago Fonseca, Rio, 1� julho ._ Agra-
eãa neste jornal então, -corno hoje, ergam dsco penhorado os' vossos. protestos de
do Partido Repuhljeano uatbarinen. e. apoio e solidarledad que muito me corro
Por motivo do caso politico que deterrni- tortarain, (assig.) _. Arthur Bernardes.»

ncu ,a ubstituieãe a Republicá pelo"O Dia", '>,

em 1901, lt<? .sua� tz xtíncto em 1918 cou- (, Dr. Thiago Fonseca. _: Rio 8' de Agostobe 'l1qttel.l .
llega 'a-direeção de, se jornal' Com muitos .agra(leciin�nt_;:=;, r.etrüHlOde que fOI o fUJ.?da<.lor. suas patriotlDas eongratlltações. < assig.-)-Assim, contín"l1Óu dt'·. Thiago da Fonseca, Arthur Bern�rrle .» ' i'.,

na faina . j! )�:n�l��,ti. a . <Jue n.ão in!erl'ompen,me mo t}b�mlo JUlZ 8111 ItaJahy, onrlp rpda·
ctou,.eum;t1.wnes-tl]o·,ti�or·,o,� Pr.ogre ()'� 'qüe
'Ulll (, l' '\":, l>��,lrp;, Peters naqu�lla cidade
fundàra. ,', . . I

,

.\�Tedad . }l "

d
I Il�bl1ta da imprensa

• harlai liénlfJM"l. so 'O (ir:' Thiagó ·da. fon­
seca un1 P.�:re.s.so_ (lo _jornali. mo cataa.
rlnen e,

,

A'revbt· CÕl1,herdlô �'IndlIRt(:iat; qu�àquilundou, pçzat' d 'tfr't (lpa� (�
.

àf!'. u
cargo, con Dêle�� t') T glonal 'tios bánco ;

8mpl'!:'sta o di .. .tj�.oollsg�' ua. atten<;ãocuidadosa 8 aÍ1rech vel. " U.

I

L �mbl'aTld!)' e-s -a d'lt::l, 'lev'llnos aO·Bt'. dr.
I •• H '!'O da F:UI1:1eC3 a nossa, felici ta<;õo:1, ,)

. " .1 i "
.

'

o uumuento progl·t>s:-:ivo �a
timo quinquenmip

'

Q. n. ••

.. ..
7..�õ5.ptW )�41919 ..... -., '1'" .:.... '1, .•... ', 7.�98.863 .72719_0. .. ··it

.. ···

;:
•..

"fi' .!. 8.<M>O.978 ",25
1921 , .. :. "

i : : .,'
, "

.: :: 9 91:-.n 445�7819""Q ,. f I, ,
• ..,. ot;t....

Zz;... . .'. .'. .

�
..

:.:
'

12.171.27 3191923. . .. ,
,

,

C<imo f (",dPI;l'�i�;;lde 'do� algãr��l�:OSI acima trans­
eriptes, a nos: a ituação E'COllOlnlCa f' fmance1ra e

e c.ellente.' ' , .

Demonstra á f'vide®ia.., _Qlle_o nosso E tado p�s­
süe ine stimaveis fontes de riqueza que lhe perrnit­
tirão um do mais de tacado: logares entre os seus

co-irmãos <mitos e pr09perog.·
II'"

• •

Cabem ao eXIVo, S�..Coronel Pereira e Oliveirr
as nos a-s sinceras felicitações pela brilhante Men­

agem que vem q� apresentar ae Congresso Rep:e.sentátivo. dando conta da sua C'l'lterlOsa e bem
oripnt�da' admini t ração.

'I·

"

" .

Dr. J.hiagD da. Fonseca
r'

Dr. Hercilio LlIz .:

.
- 1

O. telegtalnIDas que J)9�'-���gânl ,da E�.
ropa dão-nos a grata notícia (�e que ê exce1,\
lente o estado de .c;a\\\le do illustr« admi.
niatrador do Estado, q.ue deve embarcar
para" o Brasil 001 11181�do ,de Sete!)}bro
Felicitemo·nos por ver resbituido ao seio'

rios amigo. o elliínei1.��,�l�efe � q nem' tantps'"
heneficios devem o n:9s��. E��ta�o � ... 1, Re lU...
blica. 'Jj'. ;1 .. •. :

'

... I� • ,I

,

j, .

,'I ... '.
. �: '. i J . r.,

O leDante em'5.:... .PauJ'ô· .: '.'),. �

, ",

No dia 5 de julho irro}:rlQ,é'u l'\� ;glbr-í()sO'
Estado de S. Paulo .)lll). moyirp��nto sub'
versivo, que após, algnns dias, �;>i j!lguln,t}o,:
graças á solidaviedade que o governo da
Republica encontrou por parte '(las classes
conservadoras e 'dos' élementos sãos do• '. '(,. f' . , 1".' .

.

.

nOSS0 'Exercito ê MadJí!l,á -Ós
eJ das forç�\s

policiaes dos Estados".I:entr-e·, as .quaes a
nossa occupou posição saliente. .

l'

tI'

Bachal'el ReYDaJdo FOIíSl'Cll'
.

"

ERse nosso joven'le 'irrtellio'ente c0uter-
r

t"l
,

aneo, que .exerceu () êa'rgü' rle H c'}'eràt'io (h_
nossa revIRta, achfl'-s'�

.

(re. enlpéhhançlo o

carg� d� professo,!, do Q�·q.po. Escolar Con·
splh lro :l\Iafra, de Join ville. .

.1

f :.eynaldo Fon p a, que T (iio'io algmnas'revlsta� COlno De Tudo, ,� \.rtet"l e Artistas,.
'\� Na 'ão , p,te., e trahalho!.,: ,0111 aJgt\,'lS' di,
�.) lOS da OapItal (la Rppub.li-ca, n "ha-se ago,I a trahalllando na seu E. tado natal, ao qualvem prestar o concurso da sua activida'de. ' ..
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A t7AP1TAL

Sob a diroocão do
. l�OSSO presado amigo

dr. Cid Campos" .auxiliado por uma pleia­
�e de valor(�sos escriptores, incedidos pe­
la fê republicana, InlCIOU, sua publicação
nesta Capital um orgão sob o titulo acima,
cujo programma é, defender as causas­
nobres, das quaes e propulsor o partido do
minante (1 reagir contr-a a intriga e ingra-
�dã�

-

Feliz e longa trajectoria desejamos á «A
Oapital».

o FaSf�ismo e Il Maçonaria
O grande Conselho do Partido Fascista

italiano, decidiu que os seus adeptos' ficam
prohibidos de filiarem-se á Maçonaria, de­
vendo os que della j á faziam parte' aban­
dorem-n'a,

Na capital do Mexico, em fr ntr- á �scola oe
Medicina diversas senhoritas foram' victim'a de
de uma brutal aggressão de qu l foram

t autore.sdiversos grupos de estudantes das escolas ,superi­
ores que as banharam' f' tentaram até rapar-lhes
a cabeça.
A «Noite» do Rio pu�lica UÚ1a p,h�oto�l'�phia

com 3 pe!oncitas (pelladitas) e descreve o inciden-
te.

, '",

Uma folha mexicana Eudci:J'l' diz que é neces­

sario combater as pelo1UI.l não tanto por UI� dev�l'
de cultura esthetica mas por um dever nacionali -

tá, por' que' essa' moda vem de ,onde (os �stados
Unidos) ja nos chegaram a taxicaõ, o rapid lun h
o jass-band e tantas outras �,ue pouco a. pouco
irão arrancando-no a rap« a nos a personalidade..
Como se vê lá olha-se o ca bello CUJ'to como uma

ottensa ao patriotismo mexicano:

li----:--
-- ,- - -��---

I GR,A-i�DE HOTEL
DE LA

Rôtísseríe Sports.nan
RUA LiBERO' BADARO', 114

� São Paulo
I

, r I

ndo em São Paulo, procure o b�m c?- �
I nheeido e antigo «Hotel de la Rotisserie

ISportsman- situado no centro oommer-

éial'da Cidade, Cosinha�xtra - Conlort i
moderno - Enghsh-Bar '

TobAS AS NOITES: Diner-concerto I
-ãz-- -----.__-------

-- --

Dr. Lu.� Ptnt:o
O nosso [oven e talentoso patricio dr'

Edmundo da L:I'1. Pinto esteve n' esta ca­

pital, afim de tomar parte nOH trabalhos do
Congresso do Estado.

,

Felicitando-o fazemos ardentes votos para
que seja fecunda a sua efficiente eollabora­
ção nos trabalhos parlamentares.

N'. AlIemanhà
,

.

" ') .

A SITUAÇÃO' ECO�OMICA
Ap9Hl' d l� .tifO rul.Ia.I H sub'sisteut �c;; e decor­

rentes da situação económica e politica creada com
a occupação do �U:nJ·. li balança. conúnercial da·
Allemanha vae em marcha ascensiva, muito ernbo­
ra.permaneçarn ainda as condições de desequilibrio,que, certamente não s� eliminarão em'g:�'ant9 r;tã,?lhe fôr assegurada fi liberdade de acçao eeonomi­
éa que élla reclama., I .' ,

'

'.
, , ,_

A Europa toda sente necessano Ipa�a o se:u, Pl',O-_
gresso que termine, quanto antes, a oppressão con­

tl'<l' a Allemanha.

o Or""'o da �athedraJ

I Ja está concluida a montagem do gran­
de orgão doado �.I nossa Oathedral pelo'
eocn,'lO. sr, Bispo Diocesano.

.

(J serviço foil íeito' pelo' rev.n'» Frei Ga­
briel que, por ordem' dó' referido Prelado, O'
adquirio na Allernanha, .,

I, "
"

E' um importante melhóramento.

M. LEPPER & C.
Antiga casa TRINKS

JO!NVILLE SA-NTA CATHARINA

�aíxa Po.t�.1 12 Mo,. 15.e Nove_bro 2S'

Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS�
,

'.

ExpQrtad,res de madeira-

Agentes para a "rceDtlaa e Urucuay!'
..

PAUhO TRlnKS « a�
.

BUENOS AYRES

Oasilla 1098 CaBe Reconquista 37

Endereço telegrapbieo : «TRINKS"
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tado do
I

cõc: B:lba.8S[l c: mp principal fonte
e rtq uesa do E�taà., e gOlJernu

GJio!re�1:_ Yianna

O Babas ü. E, te magnifico produeto de
uma da s mai extraordinaria palnwiras que
emhellezam a pujante flore tasdo�stad?
do Maranhão, ê hoje uma das pnmerrus ri­

quezas elo E. tado, cuia exportação pstá

ores ·endo l'XC 'P ional, e orn as melhores

vantagens fiiü\rtceira. para a renda do Es-

tado. .. - i

Grande .são os onuuentarios da impren-
sa, iom relacão .ao ·côco'babassu, e espe,­
cialmeute '\) 'yalor <]'U�· actualmente esta

tendo, e a "'Urandes 'poJ'dibilidades futuras

de. e .prmijgio da 1.Tfltureza. "

E' inacreditavel quee sa p'�lll�eIra ha uns

dez ann atraz, mais' ou! menos, não tinha

proveito nenhum e hoje tfigure como um dos

prodnctos demaior axporfacão, Desde a data

eIU qu assumiu a presiríencia daquelle Esta­

do o Dr. GOtlofreQP1 }.,laIlTl'lg.rande tem sido

o desenvolvimen to prod � . Ivo de todas as

zonas maranliense , cau ando a sim, uma

impre são ag: adavel que aliás, Rem despres­
tigiar os governo pas 'ado.• s maranhenses
devem congratular- e com o actual governo
que e tornou um xemplo para outros ad­
mini stradores norti ta

f

:·.10s grandes surtos
de progre so porque e tá pa ando o Mara­
nhao ó e deve ao Sn, Godofredo Vianna

cuja per. onalidade de e tadista já está con-

azrada n cone it
-

ó do povo nortista
com tambem li ta. � o que tange á

cru stões internas do Estado, a acção deeisi-
• t do Sr. Gudofredo Vianna, estribada nos

mai . Iidimos prin .ipios de justiça, tem sido
um fi tt t (10 brilhante (la ua alta eapacida­
ele de e itadi ta, integrad ) verdeiramente no
elp -n o i, r qu Ih onferiu o' llffagio
do pov muranhen "e. Jamais evidensiou s.

ex
..
em quae ...quer da .. suas decisõos para so­

luclon, l nt n mai mínimo
que fosse, tránsgres ao á verdadeiras 1101'­

mas (lo rit rio com que devem agir os ho-
lllen públicos.

.

"

O eu acto ão moldados na reflexão
e segurança d 10 e per picazes. E
dest'arte é que hoje o Maranhão tem á
ua frent um governo indentificado ás
grande realiz.açõe_s, e, fazendo o possível
para o en�anC1paçao mtegral das ma sas
con trangida.. Elle não cornprehends eleva-

.. , h'�halho, �mm identidade de viFltas.

o Snr, Godofredo Vianna, reuniu tudo pa.
ra RS vicissitudes do futu�o e �m feito
<lo seu Estado uma sxpressao de vida labn,
riosa. O Maranhão i�gressou P?r�anto em .

nova vida, para effectivar o prestigio, de sua

cooparticipção na evolução brasileíra. E
está bem patente que o novo programllla
de governo do Snr, Godo�reao Vianna le-'
vou aos maranhens�s eS.LlInulos de projs,
eoões valiosas. E d aqui para a frente, eR- .

tou certo, que a administração creadora do
Sr. Godofredo Vianna o estado deMaranhão
será uma affirlnação, dos grandes i,teiaes
da mocidade brasileira. Fiq uem portanto,
os meus patricios do Maranhão orgulho­
sos com o novo cyclo de granoeza, e po­
deis contar de ser hoje, igual a0S maiores
da Confederaçao.

Antonio Autran R. Sjh,a

ainemas
VARIEDADES e PONTO CHIC

São cada vez mais interessante e variadas as

tunceões dessa duas casas de diversões, que offe­
recém diariamente as fitas mau attrahent=s, para
o que a empresa Moura & C. recebe por contracto

as producções das emprezas mais poderosos.
No mez de Setembro serão passadas 110 Ponto

Chie e no Variedades entre outras. os seguintes
films de grande metragem, muito apreciadas pr·
los publicos do Rio de .Taneiro e São Paulo:

AMOR, ODIO E MULHER - 5 actos por Grace
Davidson. Firts National.
O ELDORADO - 6 netos, por Mie. Pradot, da

Fabrica Gaumont.
MULHER DE BRO�ZE: 7 actos da Metro

Pictures, por Clara Kim ball Young .

O SEGREDO DA CORISTA - Fihn extra do

Programma Serrador cm 6 actos por Coustauce

'I'almadge.
ESPOSAS DE HOMENS RICOS - Surper film

e: tra do Programma Serrador em 8 actos duplos
por laire Windsor e House Pet rs.

GIGOLETTE -Film da Pathé Consortium em 4

épocas, e 24 partes duplas, interpretes artistas de

fama da scena muda Frnncez a.
O CASAMENTEIRC - pOI' Agnes Ayres e Ja_çy

Holt. 7 partes.
BEM QUERER E' CONVENCER-F'ilm Para­

moun t em 7 partes,

CINEMA I�TERNACIONAL

Sel'ão. exhibidas no próximo mez de Setembro
as seguintes fltas: de notav I interess , .

DESCONHE IDO AJUSTANDO CONTAS.
IDOLO QUEBRADO e F'OHAt3TEIHO da FaX
Fih li'

'

HYPOTHECA HUMANA VILLA FLORES, da
Universal.

'
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D ._ Abelardo buz
Esse 1I08S0 d ('�t.i lI�tO cou terraneo, em tom () do

nual se agrupa Ulll forte pugi.Jlo de jovPlls catha-

�'inenses (' �e s!�c(,l'os republicanos, constituiu du­

J'8lJte o perLOct� mt(')ISO do_ levante de S. Paulo, o

centr'o de preciosas formaçoes que Ih!' eram for­

necidas pelos altos podei-os da Republit:a.

( tlsflloch,ção da!o; Unana..; de. <3arldade

H.DOUAT&ROSA
RUA DO PRIN EPE N. 8 - JOI�Vll..LE

ESTADO DE SANTA CATHARINA - BRASIL

ssccos. JIOLlIADOS. E HERVA !lAT .'E

I iPORTAÇAo E EXPORTACÃO

END.: TELEGR.: "DOURO

CODIGOS: RfBEIRO E ABU, s-, EDIÇAo

CAIXA DO CORREIO N. 56

',.

.JOIXVILLE

Realisêlr-se-a 1I0S dius 7 (' R, do vorrr-ute iuez

na Soercdade de A.tiJ'ado,·,\sá, rua .IO . ..,é Veiza uura

fest.a �m .,?f'neficio da Pharmar-ia dos pot)/es (la

Asso -iacçao das Damas d(" Caruladr-, cujo pi ozr.uu­

ma constará de k(-'rnwsHP,jo,�'os e outras dive7-sões.
No domirur . a ícstu t'O:III'\: I,·,í. as duas horas da

tarde,

A Dor.
Da dor pregando H alta doutrina creio

No mundo ter o meu devr-r cumprido;

Poi que da dor jámais me foi alheio,

Esses dias de vida que hPI vivido

O homem é novo Promerheu juu,...rido

Do pr.v-onc-it» H rocha do SPII meio:

E esse pomo feliz, tão prommettido,

Nunca a altura dos seus braços veio

O bem, ClIll';', são rios .!' glla CI;ll'.IS,

�e se avolumam longe, e são 1{\P ruras

do um golle somente 111<':-': pedimos

E tudo sobre a terra lembra e excita

A dor, a g'l'alldp dor pura P infinita

Que nos faz existir porque a entimos.

BRAlTUO ('ORDEIRO

•

FABRICAS DE VELAS DE ESTEARINA

E CÊRA ... SABÃO -:JtlASSA PARA ROLOS

.

: O i ! iviIIe

ESTADO DE SANTA CATHARINA

•

rncc ena

Empr�zaCardoso
RuiJo�o Pinto

..n-.;2�.
Cinema conforta Vehnen te montado, dispondo d Ull1 aparelho Krupp, o tercetro que está

118Ddo no Bl'aziL
... •

Todos os dias novidades das afamadas fabricas Uni
ê sal Pict ll'�� tl FQX fUm.

Para o proxima IlWZ, sLI('('(\SSOS:

; ;

IDOLO QUEBHADO ..

············ Fox Fihu A.JUSTA.::\DO CONTAS ......
',·····

DESCONHECIDO. . ..

Fox Film HIYP (fREOA HUMANA"···
.. ····

FORARTETHO.·'····

,

" Fox Film YTLL FLOREH,,···,···
"

Inf •

fuuvio-

Fox Film
Universal

Universal

•
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Loteria de Santa Catharina
• d H "raode do Sul

.odel". peja L.terlA o 10
.

.
.

menor é sempre nlaiS
distribue 75 ú

o e CU)O premI<?
150 o

o do valor do bilhete
( nica que

I

premlos Mqlores
t:o'sTrlnta_ olocoeo.t:a. e cem coo.

Por S8, 1.300 e 10.000
OINOO EXTRAOÇÕES MENSAES

em urnas de erystal e bolas numeradas por !uteiro em movimento
continuo por motor electrico'

BILHETES A' VENDA EM TODA PARTE

)

A Directoria da 'Loteria de Santa Catharina» obedece á .orientaç.ão do socio An­
gelo La Porta, que foi durante seis annos gerente' da L<:te'rIa do RIO Grande do Sul

Os eooce8sioftArlos: f4a Porta" ViscoDtl-FloríaoopoJis

:S. R-Os 80008 componentes <ia firma ooncessíonaría da LOTERIA' DE SANTA CATHARINA não fazem' parte de
outra f'mprezas lotericas .

....._,-....----------" +' •. +.

Banco Sul do Brasil
•

Capitl): 4.000:001$000
o BA CO SUL DO BRASIL recebe dinheiro em' deposito a' prazo ·�O de 3,6 e 12 mezes e em contas-correntes de aviso previo e de livres retiradas

PAGAN"flO A'3 \{ELH)RE� T \XAS BANCARIAS·DA. PRAÇA
Na eceão D�POSITOS POPULARES recebe desde 20 até 10:000$ e com retira­das livres de 1:000$ á vista, pagando o juro annunl de

SEIS PUR OKNT �
oaplta.llsa.do .emest:ramen.t:e

l!1 Rua Conselheiro Mafra

+

•

+

Flol'ianopolis: •

_1iI_- _...� + • + ....--------------:00
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n

q e dan

sob a fiscalisacão do Governo Federal, às' Z 1/2 horas e aos' sabbados ás 3

horas, á Rua Visconde de Itaborahy n. 45

•

•

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais $900

para porte do correio e dirigidos á sede da Companhia
-

-

FILIAES: MAFRA - STA. CATRARINA - RIO NEGRO - PARANÁ

Exportacão - HEJRVA MAT1-EJ - 'mportaçao
AGENTES DA 01.\. "AI J.lANÇA DA BARIA"

AGENTES DA "THE NAUTILUS STEAM SRIPPING CO. LTD.
END. TELEGRA.: "INDUSTRIAL"

�Jl!I,=-='!Jl :p,m�irJ,) ..?.S,lL u 'l'-Ó

OODIGOS: Ribeiro, Borges, Bentley, A B C 5 th ed, impr.

[Os [J] ir lÇ�lllA15J [D) iR

CAPIT L FEDER

RUA 10 DE MARÇO N. 110 e ROlA VIS ONDE DE ITABORAHY N. 67

. (EDIFTrIO PROPRTO)
-

__ "'>":

Cou anhia de Loterias Naciouaes do Brasr

RIO DE J ANEff{RO
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Estes piO�'ldos sào os que melhores resullades offerecem ii,

.. Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS I: �-I
II DO BRAZIL

'

-�m[T"'--�-;;-;-·�
�=-=-- =

-- 1III
I . I. ,_ �,�

Livraria tIeo11

Agencia de jornaes, Revistas,
Li \'1'0 ,Figurino de .L Iodas.
Figurino de trabalhos para

) rhoras p :pnh()rit�.

Agencia xclu iva dt> LA FEdl\IE
CHI'.\ e da' demais publicaçôcs
da firma A, I. rBEL de Pans.

Novidades JJO;' t do os vapores
Encarre�a-�t de qualqu('I' eneom nend�

TeI. 'pntrai 12 8 Caixa Postal 460
End. Telpgr' (LI 'IlOJJEO ') J)I'O I J

'

I
4 \ «(I. aneiro

-,
----

---J�

AVE" DA RIO BRANCO n' t57

(FILIAL A' -[[<.tA Ayg.'IDA 137)

o REI DOS QUEIJOS
NACIONAES E EXTRANGEIROS

IlIlpol'tação Dil'ectn

ESPECIALIDADE: PRESUNTOS,
SALA:JIES, BANHAS, etc,

Exclusividade da casa dos afamados
('igarrilhoR marca CARMEN»

de Stu. (lATHARINA
J

I MEDICI &, elA•

I

I
, RUA FRANOISOA MIQUELINA. 35

TELEJ'HONIJ Cl'lltral. 1853 .

Enct. Telcgt'.: \�lEDI h

Si. Pau.10
Il

_
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Imbituba I-Iotel
Pvrtode Irnbituha.E. tado deSanta Uathurinu

Efitabelecilll€'llto lllOdP!'-1no luxuoso e bem.mobilia­

rio salões e conforta ",eis
acommodaçÕt>!; para fa 111 i-Ilias e cavalheu'o.;:.

Praças de sposts e appa­
)·p.lhagem para gynuaastica.

I
-

Luxo e conforto

Illum i nação f'h'd!'iC'a, mo­
derna barbearia. .l urd ins de
inver-no, luxuoso Bar, Ca­
mara: r·',rigorifi(·as, servieo
(' voz inha dp - primeira 01'-

d om .

todos os quarto:').

() pori o dr"� Irnbituba
dista 6 hOl:iS de \-iag'pIlI do
<1(> Ftoriauouolis (' '12 do de
Itajahy com -os quc es est

á

em communicacão por inter­
medio d(� paquetes da (-:OIJ)-

panhia Costeira :

Tl'afrgalll trens diarios
eutre ("II!- (' o interior do , ui

do Estado.

Instnllaçã ode ag u. ('DI I

------_ .._------

I Apruxivel e p t or--sco

praia para Banhos de má!'.

Ag-radaYf'1 (> aluberrimo
clima.

Por pi eços modico'.)

Séde:
. PORTO ALEGRE

r adp�tal- rs. 25:000$000 Reservas rs, ,16.900:000$000
SUCCURSAE -- B" todas as pr incipae s praças do elotadn do RIO GR <\� >E' uo SUL e nos de

SANTA C THARIN�\..J PARANA .e MATTO UROS. o.
CORRESPONDENTE . E'n todas as praças do E�tad() e nas do Paiz e Exttageiro.
SACCA FRAMENTOS - Sobre qualquer pra"a do Pa z , G :ropa, Ame rica, Asia, Africa � Oceania.
RECEBE DINHEIRO - E 11 conta-corr-ente, (0'11 rc.tr ada, livres, aviso prévio e a prazo fixo, as

melhores taxas.
EMPREST.\.. DINHEIRO - E:n couta-cor r cn tc Otl sob nota pro uissoria mediante garantias diversas.
DESCONTA _ Notas prorniasor ias , saqrcs nacionaes l' extra ng-erros c qpasquer t itulos de creditos.

_ [))�[pl[Q]�n�[Q� [9lra[}]rn����
(CO I AUCTORIZAÇÃ O DO GOVERNO FEDERAL)

Nesta secção, o Banco recebe qualquer quantia, desfie 20$000 até 5:000$000, pagando juros que são

capitalizados semcatralmen te. Retiradas a+e I:OOO�ooo, pódern ser fr-i tas sem avi o .

. Filial em Plorianopolis - Estado de S. Catharina

Praça 15 de Novembro

(�:)dt-itcto pr(')prio)
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(BP ke, Irmão
PLO P LI

ENDEREÇO TELEGRAPHIC : "HOEP KE"

CC0DIGOS: A BC Code .h 5. Edição c 5. melh(lra�a e 6. Eóiç.;lo.-·.Ca�·Jowll;t, Code'-"\?: 1.,

od -Bentlev Cúde--Galland Code--Codigo Brasileiro Untversal--Codlg'O Ribciro-vC. dIgo ]\1<1',( t --t

Filiaes em São Francisco, Blumenau, Laguna � Lages

COl\lMERCIANTES, ARMADORES E INDUSTRIAES

Propr ie tar ios da Emprl:%a Nacional de Na;egaç;,o IIOErCKE, vi.lpores A NN� e
.

•�IAX,.. er vico resrular entre os portos do Estado de (luta. Ca tharinr e entre F 111Tla
... !> •

h S- I" P
, o t

nopolis c Rio de Janeiro, com escala em Haja y, oao � rancrsco, aranagua e oan os

Propr ietarios da Fubr ic.i ele Rendas e ll�rdados HOEPCKE.
,. da Fabr ica de Pontas de Par is RITA MARIA.

.la F'abr ica de Gelo
" do Estaleiro ARA'rACA com carreira para na vios até 70 me t

•

Dopo ito de carvão de pedra Nacional

da Anglo Mcx.ican Petroleuru Company Ltd Londres
da Vacuum Oil Company, New York

da R. Wolf A. G., Magdeburg-Buckau
da Hamburg-Sudauier ikanieche Dampfschiffahrts-Gesellslhaft em FJorianopu .

do orddeutscber Lloyd em ão Francisco
da Allgemeine Elektrizitãt ellsehaft, Berlim.

iMPORTAQÃ0 DE FERRAGENS, F ZENDAS, MACHINAS E ARTIG(·
ELECT ICOS.

Repre entautc.
,.

"

. ,

,.

IMPeRTAçÃO=EXPORTAÇAO

Alexandre Schlemm
CASA :MATRIZ: JOINVILLE

Casa Fílial-Porm União e União da Victoria
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Sohlemm

Exportação de Herva Matte
'--�n�_L_

Importação de Fazendas, Armarinhos, Porcellana, Louças, Ferragens. Vin 1

Licores, Conserva. etc.

I, 1

EXPORTAÇÃO DE TODOS OS PRODUCTOS DO PAIZ
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